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1,5 milhão de assinaturas
pelas 40 horas semanais
As centrais sindicais 

entregaram ontem 
na Câmara dos 

Deputados os abaixo-
assinados pelas 40 

horas semanais 
e derrubaram o 

argumento patronal 
de que a medida 
implica em mais 

custos para as 
empresas. Página 3

Eles rejeitam plano de recuperação judicial 
da fábrica porque afirmam que ela é 

irrecuperável e patrão não tem credibilidade.
Página 2

Diretor da ONU apóia críticas do presidente 
Lula aos subsídios agrícolas dos países 

ricos e aos países que pretendem atribuir à 
produção de etanol a responsabilidade pela 

alta do preço dos alimentos. Página 4

Agência Câmara

Trabalhadores vão ao Congresso entregar os abaixo-assinados

Radiobras

Greve de
vigilantes

fecha bancos

Paralisação
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Crise nos alimentos

Lula: “Dedos contra energia 
limpa estão sujos de óleo”
Ao falar ontem no ple-

nário da agência da ONU 
para Agricultura e Alimen-
tos, o presidente Lula vol-
tou a atacar os subsídios 
agrícolas dos países ricos 
e as barreiras comerciais, 
que impedem os países 
pobres de vender comida 
à Europa. 

Ele também atacou os 
países que pretendem atri-
buir à produção de etanol 
a responsabilidade pela alta 
do preço dos alimentos. 

“Muitos dos que res-
ponsabilizam o álcool pelos 
altos preços dos alimentos 
são os mesmos que há dé-
cadas mantém políticas pro-
tecionistas”, afirmou. 

Lula disse que vê com 
indignação que muitos dos 
dedos apontados contra a 
energia limpa dos biocom-
bustíveis estão sujos de óleo 
e carvão.

Ele lembrou que o pe-
tróleo é responsável por 
30% do custo final dos ali-

mentos e que o preço do 
produto passou de 30 dóla-
res para 130 dólares o barril 
em pouco tempo. 

Para o presidente, a 
solução está em aumentar 
a oferta de alimentos, abrir 
mercados e eliminar subsí-
dios de modo a atender à 
demanda. 

ONU apóia
O secretár io-gera l 

da ONU, Ban Ki-moon, 
apoiou a crítica de Lula aos 
subsídios agrícolas e às bar-
reiras protecionistas.

Ele pediu o livre co-
mércio mundial, eliminando 
as taxas que distorcem os 

mercados.
O diretor geral lem-

brou que em 2006 os países 
ricos gastaram 12 bilhões 
de dólares em subsídios e 
tarifas protecionistas.

“O efeito foi tirar do 
consumo humano 100 mi-
lhões de toneladas de ce-
reais, para desviá-las à pro-
dução de combustíveis”, 
concluiu.

O Brasil vai retaliar os 
Estados Unidos se a Organi-
zação Mundial do Comércio 
(OMC) considerar que o país 
descumpriu decisão da enti-
dade de eliminar o subsídio 
aos produtores de algodão.

Lula e Ban Ki-moon são contra subsídios agrícolas e barreiras protecionistas

Brasil quer retaliar Estados Unidos

Copa Jubileu de Prata agita o ABC

Na sexta-feira, a OMC 
acolheu o protesto brasi-
leiro e a decisão final será 
tomada em outubro.

O governo brasileiro 
pediu punição de 4 bilhões 
de dólares, equivalente à 

quantia que o Brasil deixou 
de vender pra o exterior. 

O tipo mais comum de 
retaliação que o Brasil pode 
adotar é a criação de sobre-
taxas para a importação de 
produtos americanos. 

Responda a essa pergunta e concorra a quatro prêmios: dois exemplares do 
livro Rebeldes e Contestadores, de Marco Aurélio Garcia, sobre como os trabalha-
dores conquistaram uma série de direitos, e dois exemplares da edição especial da 
Revista Teoria e Debate sobre os 40 anos dos movimentos de 1968 pelo mundo. 
As duas publicações foram cedidas pela Fundação Perseu Abramo.

A pergunta deve ser respondida pelo e-mail imprensa@smabc.org.br, ou en-
tregue na Sede e Regionais Diadema e Ribeirão Pires, ou enviada pelo Correio 
para Tribuna Metalúrgica – Rua João Basso, 231, São Bernardo do Campo CEP 
09721-100. Só podem participar sócios do Sindicato, desde que identificados 
pelo nome completo e telefone para contato.

O sorteio será feito na Sede do Sindicato nesta sexta-feira, dia 6, às 17h.    

O que você faz para conquistar mais direitos?

Promoção 1º de Maio - Um povo de lutas

A – Espero o patrão conceder
B – Espero pelos governos
C – Cobro do Sindicato e da representação
D – Vou à luta

Por que?

A segunda rodada da 
Copa Jubileu de Prata da 
CUT foi realizada neste final 
de semana.

Os jogos aconteceram 
em Mauá, Diadema, São 

Bernardo e Santo André, 
além de outras cidades do 
interior de São Paulo.

Confira os resultados 
das equipes do ABC na ta-
bela abaixo.
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FIQUE SÓCIO DA COOPERATIVA
DE CRÉDITO DOS METALÚRGICOS

DO ABC.

LIGUE: 4128-4259

Em razão da greve 
dos vigilantes, pelo menos 
493 agências bancárias fi-
caram fechadas na capital 
e em Osasco. 

Pela lei federal que 
trata de segurança bancá-
ria, as agências só podem 
permanecer abertas caso 
tenham pelo menos dois 
vigilantes. 

O presidente do Sin-
dicato dos Bancários, Luiz 
Cláudio Marcolino, disse 
que as instituições finan-
ceiras estão desrespeitando 
a lei e serão responsabili-
zadas por eventuais danos 
aos trabalhadores e à po-
pulação. “Os bancos têm 
de preservar a integridade 
física de bancários e clien-
tes”, disse ele. 

Ontem mesmo, o 
Sindicato enviou carta à 
Polícia Federal pedindo 
fiscalização efetiva das 
agências bancárias para 
que sejam tomadas as pro-
vidências como autuação 
por descumprimento da 
legislação e fechamento 
das agências.



confira seus direitos
Direito de greve ambiental

Departamento Jurídico
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notas e recados

Recuperação rejeitada
Fris Moldu Car

Professores elegem nova diretoria

Falência é a melhor saída

Apeoesp

Zé Paulo debate resultado da assembléia dos credores com trabalhadores
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Os trabalhadores na 
Fris Moldu Car, de São Ber-
nardo, rejeitaram por unani-
midade o plano de recupe-
ração judicial apresentado 
pela fábrica porque ele não 
respeita os valores a serem 
pagos a cada companheiro. 

Segundo a Justiça do 
Trabalho, a fábrica lhes de-
ve perto de R$ 17 milhões, 
mas o plano de recuperação 
prevê o pagamento de ape-
nas R$ 1,4 milhão. 

A rejeição aconteceu 
em assembléia de credores 
na última sexta-feira. São 
credores da Fris, além dos 
trabalhadores (classifica-
dos como classe 1, pela lei 
de recuperação), os bancos 
(classe 2) e demais credores 
(classe 3). Estes últimos re-
jeitaram o plano e os bancos 
aprovaram.

Decisão
O diretor do Sindi-

cato José Paulo Nogueira 
participou da assembléia e 
disse que o resultado foi a 
rejeição do plano de recu-
peração. No entanto, o ad-
ministrador judicial, pessoa 
definida pela justiça comum 
para comandar a assem-
bléia, preferiu transferir essa 
decisão para o juiz Gersino 
do Prado, da 7ª Vara Cível 
de São Bernardo, que acom-
panha o caso. 

“Em casos de rejeição 
em assembléia, a lei de re-
cuperação judicial determi-
na que a decisão do juiz só 

pode ser a decretação da 
falência”, explica o advo-
gado do Sindicato Marcelo 
Mauad, especialista nessa 
legislação.

Temor
No entanto, Zé Paulo 

teme que a decisão do juiz 
Gersino não siga por aí e 

acompanhe decisões an-
teriores desfavoráveis aos 
trabalhadores.

“Mais uma vez a deci-
são fica pra quem já decidiu 
contra nós. Esperamos que 
desta vez ele acerte, tenha 
bom senso porque a fábrica 
não tem como se recupe-
rar”, disse.

Em fevereiro do ano 
passado, quando os com-
panheiros na Fris cruzaram 
os braços por falta de paga-
mento, o Sindicato já falava 
da possibilidade da falência 
para resguardar direitos.

Com a falência, eles 
têm certa prioridade de re-
ceber quando o patrimônio 
é vendido.

A Fris, segundo Zé Pau-
lo, há muito tempo não ti-
nha mais credibilidade no 
mercado.

Todos os recolhimen-
tos trabalhistas e salários es-
tavam atrasados e as dívidas 
se amontoavam. As linhas 

de produção eram velhas e 
defasadas. “Tudo isso nos 
mostrou que a fábrica é ir-
recuperável”.

Segundo ele, quem acu-
sa o Sindicato de torcer pelo 
fechamento de uma fábrica 
e a perda de empregos não 
conheceu a realidade da 
Fris.

“Defendemos empre-
gos que respeitam direitos. 
Apoiamos empresas sérias 
que possam oferecer pers-
pectiva de futuro ao meta-
lúrgico e não empresários 
que aparecem para saquear 
as fábricas, como é esse ca-
so”, finaliza Zé Paulo.

Perda
São Paulo é o Estado 
brasileiro com o maior 
número de animais em 
extinção. São 46 espécies 
de abelhas, minhocas, 
besouros e formigas 
ameaçadas. 

Querem casar
Solteiras de Barbalha, 
no Ceará, começaram a 
transportar ontem, a pé, 
tora para o mastro de 
Santo Antônio com mais 
de duas toneladas.  

Promessa
O Ministério das 
Comunicações garantiu 
que todas cidades 
brasileiras terão 
telecentros até o fim do 
mês. Cada um terá 10 
computadores, projetores 
de DVD e telões.

Herança 
O artesanato é a 
principal manifestação 
cultural em 64% dos 
5.564 municípios 
brasileiros. Dança e 
música vêm em seguida. 

No ritmo
A produção industrial 

brasileira cresceu 10% 
em abril comparada 
com abril de 2007. 

Outro lado
Apesar dos benefícios, 
estudo inglês acredita 
que a água com cloro 
aumenta o risco das 
gestantes terem bebês 
com problemas de 
saúde. 

É muito!
Mais de 100 mil pessoas 
vivem em instituições 
para idosos, afirma o 
IPEA.

Na luta
Os trabalhadores da 
Sabesp entraram em 
greve depois de rejeitar 
4,51% de reajuste.

Servição
A Volks começou os 
reparos nos bancos 
traseiros de 511 mil 
carros modelo
Fox.

Breque
A GM anunciou que 
fechará quatro fábricas 
de carros grandes na 
América do Norte.

Como todos sabemos, 
a greve é um direito bá-
sico do trabalhador as-
segurada constitucio-
nalmente.  Trata-se, 
portanto, de um direito 
fundamental da pessoa, 
no qual compete aos tra-
balhadores decidir sobre 
a oportunidade de exer-
cê-lo e sobre os interesses 
que devam por meio dele 
defender.

Com relação ao meio 
ambiente do trabalho, es-
te é o local onde as pes-
soas desempenham suas 
atividades, sejam re-
muneradas ou não, cujo 
equilíbrio está baseado 
na salubridade do meio 
e na ausência de agentes 
que comprometam a in-
tegridade físico-psíquica 
dos trabalhadores, inde-
pendentemente da condi-
ção que tenham.

Assim, greve ambien-
tal é aquela onde existe 
a paralisação coletiva ou 
individual, temporária, 
parcial ou total da pres-
tação de trabalho a um 

tomador de serviços, 
qualquer que seja a re-
lação de trabalho. A fi-
nalidade é a de preser-
var e defender o meio 
ambiente do trabalho 
de quaisquer agressões 
que possam prejudicar 
a segurança, a saúde 
e a integridade física e 
psíquica dos trabalha-
dores.

O principal objeti-
vo da greve ambiental 
é implementar adequa-
das e seguras condições 
de trabalho e, com is-
so, evitar acidentes e        
doenças profissionais e 
do trabalho.

Na greve comum os 
trabalhadores visam 
proteger e criar direi-
tos em geral. Na gre-
ve ambiental o objeto 
específico de proteção 
é a saúde e a vida dos 
trabalhadores, como 
direitos fundamentais 
assegurados pela Cons-
tituição.

Quatro chapas con-
correm à eleição de ama-
nhã para escolher a nova 
diretoria da Apeoesp, o 
sindicato dos professores 
da rede oficial de ensino 
do Estado.

A diretoria é formada 
por 120 membros, 27 dos 
quais integram a Diretoria 

Executiva.
Os professores tam-

bém vão eleger os membros 
do Conselho Estadual e Re-
gional de Representantes.

Para compor a diretoria 
cada chapa precisa ter, no 
mínimo, 10% dos votos.

A Apeoesp é o maior 
sindicato de educadores da 

América Latina, com cerca 
de 165 mil filiados. 

O nosso Sindicato 
apóia a chapa Chapa 1, 
Unidade Pra Valer, que 
tem como candidata a pre-
sidente a professora Maria 
Izabel Azevedo Noronha, 
que já presidiu a entidade 
entre 1999 e 2002.

CIPA de
luta na

Finishing

Luta

Salu Parente/Ag. Câmara
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40 horas

PLR

Produtividade paga redução

Primeiros acordos na Fledlaz e Takaoka 

Empresas ganharam 130% e só gastariam 2%

Organização do pessoal na Takaoka garantiu um bom acordo

agenda

Caiu por terra ontem 
o principal argumento dos 
patrões contra a redução da 
jornada de trabalho.

O aumento do custo 
que alegam para adotar a 
medida seria facilmente ab-
sorvido pelo crescimento 
de 130% na produtividade 
conquistada pela economia 
nos últimos anos.

Como também não re-
passaram o fim da CPMF ao 
preço final dos produtos, a 
redução da jornada a todos 
os trabalhadores brasileiros 
já está paga pela sociedade. 

Durante sessão pública 
especial para debater as 40 
horas, a Câmara dos Depu-
tados recebeu ontem das 
centrais sindicais as listas de 
apoio à redução da jornada 
sem redução de salário.

No total foram registra-
das 1,585 milhão de assina-
turas, o que mostra o forte 
apoio popular à medida.  

O líder do PT, depu-
tado Maurício Rands (PE), 
defendeu que a Câmara se 
concentre nos projetos de 
lei que reduzem a jornada 
para tornar mais rápida sua 
aprovação.

Para ele, o bom mo-

Os trabalhadores na 
Takaoka, em São Bernardo, 
e na Fledaz, em Ribeirão 
Pires, votaram ontem pela 
primeira vez uma proposta 
de PLR e a aprovaram. 

Na Takaoka, que veio 
para o ABC há pouco tem-
po, a primeira parcela terá 
um valor fixo e será paga 
em 25 de julho e a segunda, 
atrelada a metas, será paga 
em 15 de janeiro.

Juarez Barros, o Buda, 
diretor do Sindicato, ava-
liou que o acordo é uma 
conquista importante pela 
organização e um dos di-
ferenciais do nosso Sindi-
cato. 

“É com transparên-
cia, respeito na defesa dos 
direitos dos trabalhadores 
que conquistamos o reco-
nhecimento de todos.”

mento por que passa a eco-
nomia brasileira precisa ser 
compartilhado com os tra-

balhadores, e não há forma 
melhor que pela redução da 
jornada de trabalho. 

O presidente do nosso 
Sindicato, José Lopez Fei-
jóo, afirmou que os patrões 
não querem que a redução 
seja adotada por lei, mas sim 
a partir da negociação.

“Isso não aconteceria 
nunca. Só com a lei se uni-
formizaria as 40 horas por 
todo o País. O que os pa-
trões querem é manter jor-
nadas diferentes como fator 
competitivo e de chantagem 
sobre os trabalhadores, co-
mo ocorre hoje”, rebateu 
Feijóo.

O diretor técnico do 
Dieese, Clemente Gans 
Lúcio, afirmou que a redu-
ção da jornada de trabalho 
de 44 para 40 horas, 10% 
a menos, representará um 
aumento de apenas 2% no 
custo médio da produção. 

Lúcio citou que, dos 
anos 90 para cá, a indústria 
brasileira acumulou um 
ganho médio de produtivi-
dade de cerca de 130% e, 
portanto, esse custo adicio-
nal de 2% seria facilmente 
absorvido.

Trabalhadores lotaram o plenário do Congresso pelas reivindicações

“Está na hora de redu-
zir a jornada para que esse 
ganho de produtividade 
possa ser redistribuído”, 
resumiu. 

Um exemplo é ver que 
um metalúrgico produzia 
7,7 carros/ano em 1990 e 
hoje produz 29,6 carros.

O diretor do Dieese 
advertiu que o crescimento 
econômico não se transfor-
ma automaticamente em de-
senvolvimento. “É preciso 
uma intenção distributiva”, 
afirmou.

O presidente da CUT, 
Artur Henrique, chama 
isso de distribuição de 
justiça e da riqueza. “Não 
é justo só as empresas se 
apropriarem dos ganhos de 
produtividade”, avisou.

Os 2% citados pelo di-
retor do Dieese represen-
tam pouco mais dos 1,6% 
médios que os empresários 
diziam ser a redução no 
preço final dos produtos 
com o fim da CPMF. Isso 
não ocorreu e eles ficaram 
com nosso dinheiro. 

Outro
Na Fledaz, a primeira 

parcela sai em 31 de julho e 
a segunda em 31 de janeiro. 
Lá, a união dos trabalhado-
res garantiu ainda a implan-
tação da cesta-básica.

A primeira será entre-
gue já no final deste mês. 
“Só tivemos essas conquis-
tas, graças a mobilização da 
companheirada”, lembra 
Nelsi Rodrigues, o Morcegão, 

diretor do Sindicato.

Diadema
Os trabalhadores na 

Ática também aprovaram 
ontem o acordo e recebem 
as parcelas dias 28 de julho 
e 31 de janeiro.

Protesto na
Stilocast e IGP

O pessoal na Stilocast 
realizou protestos na ma-

nhã de ontem e na noite 
de segunda-feira porque a 
empresa voltou atrás nas 
propostas negociadas so-
bre PLR e implantação de 
restaurante.

Além disso, a Stilocast 
avisou que não quer discutir 
o plano de cargos e salários 
e a melhoria do convênio 
médico. 

“Os trabalhadores es-
tão irritados com a postura 
da fábrica”, disse o diretor 
do Sindicato, Zé Mourão.

Na IGP, o pessoal pa-
rou segunda-feira por uma 
hora à tarde depois de rejei-
tar a proposta por conside-
rar o valor baixo.

Estava prevista uma 
parada ontem com o pes-
soal da manhã, mas a em-
presa decidiu retomar as 
negociações hoje.

R. Castro
Reunião hoje, às 
17h30, na Regional 
Diadema, para 
discutir sábados 
alternados e 
organização no local 
de trabalho.

Isringhausem
Reunião amanhã, na 
Regional Diadema, 
para discutir PLR 
e outros assuntos 
internos. Às 11h30 
para quem entra às 
14h e às 15h para 
quem sai às 14h.

Otis
Reunião sexta-feira 
para debater PLR. 
O encontro, no sub-
solo da Sede do 
Sindicato, começa às 
18h.

Correção
O Complexo de 
Especialidades 
Médicas e 
Ambulatoriais de 
Diadema, chamado 
de Quarteirão da 
Saúde, não é um 
Centro Hospitalar, 
como divulgamos na 
edição de quarta-
feira passada. Para 
ser atendido no 
Quarteirão é preciso 
ser encaminhado via 
UBS.

O companheiro Clau-
dio da Silva, o Isqueiro, foi 
o mais votado na eleição 
da CIPA da Super Fi-
nishing.Ele teve apoio do 
Sindicato pelo seu com-
promisso por melhores 
condições de trabalho no 
chão de fábrica.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO


